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ASSIGNATURAS 
CORTE 

Triinestro 28000 
Semestre 4S000 
Anno tsSOOO 

PROVÍNCIAS 

So mostre 58000 
Anno 108000 

Prevenimos os nossos assignantes 

3ue so acham em debito vencido em 31 
o Dezembro lindo de que lhes esta sus-

Sensa a remessa à'A Semana. Em vista 
as circulares que lhes enviámos em 

tempo, e ás quaes não obtivemos res­
posta, não pôde ser outro o nosso 
procedimento. 

BRINDES 
A's pessoas que vierem ou mandarem 

ao nosso escriptorio reformar as suas 
assignaturas pelo corrente anno o ás 
que agora tomarem assignatura por um 
anno, offereceremos um dos seguintes 
brindes, á escolha: 

— Vinte Contos, elegante volume, por 
Valentim Magalhães. Este livro não foi 
posto á venda. 

—Les hommes d'am'ourd'Auí,collecção de 
cinco esplendidas caricaturas coloridas 
de homens celebresde Fiança, desenha­
das por André Gil.Demare e A. Dreux, 
com as respectivas biographias, escrip-
tas por notáveis publicistas francezes. 

— Pampanos, versos, de Rodrigo Octa­
vio. 
— tlargaritas, poesias de D. Adelina A. 
Lopes Vieira. 

A's pessoas que tomarem ou reforma­
rem assignaturas por seis mezes.offere-
ceremos um dos seguintes brindes, & 
escolha: 

—.ínroras.versos de Alfredo de SOUZA. 
—ÍDanjílino.noema de P . Longfellow, 

traduzido por Américo Lobo. 

A SEMANA 

Deixou de ser nosso companheiro de 
redacçao o Sr. Aluizio Azevedo,a quem 
agradecemos cordialmente os excellen-
tes serviço» com que cooperou]para dar 
brilho e importância & nossa folha e 
de quem nos separamos com saudade. 

Chamamos a attenção dos leitores 
para o brilhante e conceituoso artigo do 
nosso dÍ3tinctissimo collaborador Ur­
bano Duarte, que, como havíamos an-
nunciado, noa promettera honrar fre­
qüentemente com a sua collaboração, 
promessa quo hoje principia esplendi­
damente a cumprir. 

E' também com grande satisfação que 
continuamos a publicar o interessantis-
BÍLIIO Canhenho de um excursionista, do 
Dr. Affonso Celso Júnior e que tanto 
suecesso tem obtido. 

A Semana ufana-se de poder com ver­
dade, embora 3em modéstia, conside­
rar-se a folha que de mais variada e im­
portante collaboração dispõe no Brazil. 

A REDACCÃO 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

Ora vamos lá, que sempre me livrei 
duas vezes d'esta estopada. 

E o José do Egypto substituio-me tão 
bem.com tanta vantagem, que o meu 
desejo mais ardente seria passar-lhe a 
pasta dos documentos históricos e dei-
xal-o brilhar perpetuamente nestas 
columnas, como um eterno sol bom e 
fecundo. Mas o patife não está pelos 
autos e diz que historiador perpetuo 
serei eu emquanto existir o mundo. . . 
e A Semana. 

Que fazer? Resignar-me, como me 
resigno, certo de que ainda mais so-
ffreu o Christo,—que ainda assim não 
teve a desgraça de ser chronista—e es­
corregar de quando em quando, por 
madrugadas escuras e frescas até aos 
campos do Ipiranga, onde Pedro I, 
não tendo mais nada que fazer, se poz 
a gritar pela independência do império. 

Quando cheguei da formosa provin­
cia das linhas férreas, que assim se 
pôde appellidar S. Paulo, contaram-me 
aqui uma porção de novidades. Pare­
ce-me que os acontecimentos se apro­
veitaram traiçoeiramente da minha 
ausência para se realisar. 

Depois que cheguei nada ou quasi 
nada tem havido; entretanto vamos lá 
ver o que se deu de mais digno do re­

gistro semanal a que me obriga o 
patrão. 

Em boa verdade verdadeira, a doença 
do imperador não chegou a sobr.á.tl-
tar os ânimos. Monarchistas atíerra-
dos pass.iram meia dúzia de telegram­
mas perguntando pela sau Io de S. M. e 
nada mais. E' que a moléstia não poz 
em risco a vida do estimadissimo chefe 
do Estado. Neste paiz as congestões 
hepaticas só são perigosas para os 
Castros Maltas. O que não deixou de 
assustar o povo foi o saber-se de que o 
Sr. da Maiatnotta era um dos médicos 
de S. M. Os que não conhecem a molés­
tia pela denominação suppozoram que 
o soberano poderia ter de sugeitar-se 
a uma operação qualquer, e receiaram 
uma conseqüência triste. Felizmente, 
não houve nada de perigo, e os tele­
grammas do dia 3 já foram muito 
trauquillisadores. 

Agora está naturalmente S. M. en­
trando em convalescença e o paiz des-
cança tranquillo nos braços das insti­
tuições que felizmente nos regem. 

Eu, emquanto o governo me não der 
uma sinecura rendosa, conservo-me 
inalteravelmente republicano, republi­
cano levado dos diabos, republicano 
como Danton ou Desmoulins; mas 
isto não quer dizer que eu deseje o mal 
á pessoa do imperador. Não ; que viva 
muitos annos e que em paga da minha 
transigência política me faça para ahi 
thezoureiro de uma loteria qualquer e 
me dê uma pendureza da Rosa. 

Eu sou tão fácil de contentar.. . que 
até me admiro de não estar ainda con­
tente. 

Vim também encontrar os ânimos 
exaltados por causa de uma peça im­
moral que a companhia da Phenix le­
vou no sabbado á scena. Moxinifada 
foi o qualificativo que lhe deram, em­
bora moxinifada me pareça palavra 
limpa de mais para a singular sugidade 
burlesca de que se tracta. 

Eu falo por informações. Como não 
estava na capital na noite da primeira 
representação, não vi a peça. Agora, 
muito que ella volte á scena não a verei 
jamais, pela mesma razão que tenho 
para não ler os papeis pornographicos 
e insultuosos que por ahi circulam. 

O interessante é que atiram os cul­
pas da tal moxinifada para cima do Con­
servatório Dramático. Se a peça é vitu-
perante e cloacina, eu só me admiraria 
se o Conservatório a prohibisse... 

Quanto á policia todos sabem que 
ella não tem competência litteraria, 
nem dispõe da coiuprehensâo indispen­
sável á previsão do que pode produzir 
uma peça de theatro no animo publico; 
por isso acho que ella fez o que podia 
6 devia fazer: O regulamento ordena-
lhe que prohiba os espectaculos que 
derem causa a distúrbios — a peça pr > 

duzio distúrbios e manifestações de des­
agrado em duas noites : fez a policia 
muito bem cora prohibil-u. 

Eu, por mim, fiquei t io satisfeito 
com o Dr.liusmào quo resolvi mandar-
lhe do presente uma navalha de barba. 
Talvez que S. S. se resolva a decepar o 
eavaignac o serão dous bens que virão 
de um mal. 

K depois — pela cabeça do Castra 
Urso ! — é preciso não confundir a «a-
tyra com o insulto, o convicio com a 
pilhéria, o L'pigrammn com o doestu. 
Digo isto porque ha quem alegue u 
favor da moxinifada o facto de terem 
os insultados por ella apresentado em 
scena os typos de varias pessoas res­
peitáveis. Do que ninguém se lembra, 
porém, é de que, na maior parte dos ca­
sos, o apparecer a gente numa revista è 
uma distineção, longe de ser uma of-
fensa. Entretanto, sempre os typos das 
revistas são saty rísados pelos auetores. 

E' o que não se dá na moxinifada da 
Phenix, segundo me dizem ; ali nSo é a 
satyra, nem o epigramma, nem a pi­
lhéria,—são insultos, doestos, offensas 
pessoaes o que a peça atira sobre três 
auetores dt; outras revistas, principal­
mente sobre Arthur Azevedo, que .'• 
incontestavelmente, além de um cava­
lheiro assás estimavel e sério, um dos 
nossos mais eminentes escriptores e o 
primeiro dos nossos auetores theatraes. 

Coisas muito engraçadas são as que 
se têm dado na Câmara municipal. 

Os novos vereadores mal tiveram 
tempo para se assentar nas suas cadei­
ras e logo a Relação os poz no olho da 
rua. 

Chegaram os da câmara transacta, 
presididos pelo Dr. Pereira Lopes, e 
começaram de arrumar tudo que os 
outros haviam desarrumado. Fizeram 
pagamentos, readmittiram empregados 
demittidos, abaixaram outros que es­
tavam suspensos, fizeram exactamente 
o contrario d'aquillo que os outros 
haviam feito. 

Ora quem souber que 03 antigos ve­
readores foram ali unicamente para 
fazer a apuração do segundo escrutínio 
municipal da eleição a que se procedeu 
para a nova câmara, nào pode achar 
suficientemente correcto o procedi­
mento dos antigos vereadores. 

E' como se uma commissão de guarda-
livros, chamada a examinar a escripta 
de uma casa fallida, começasse de fazer 
uma escripta nova, fizesse as cobranças 
e os pagamentos e readmittisse os cai-
xeir JS que o dono da casa despedira. 

Aquillo da Câmara municipal foi. é. ç 
ha de ser sempre uma patuscada. 
A mais liberal das instituições popu­
lares, a maior conquista da democracia 
moderna é no Brazil o maior e mais du-
radoiro elemento de caricatura, o prin­
cipal motivo para a satyra, o eterno 
thema da galhofa e da chocarrice indí­
genas. 



74 A S E M A N A 

Não sei porquo diabo de fatalidade 
vai" acont-vcr naquella recinto e com 
aquelles eleitos do povo tudo quanto ha 
de mais cômico, tudo o que se possa 
imaginar do mais ridículo. A critica 
tias nossas municipalidades faz-so por 
meio >Ia troca porquo não parece resis­
tir á seriedade do um julgamento. 

Quando me lembro que o Estado 
gastou naquelle casarão chato, desele­
gante e podre, não sei quantos centos 
do contos, que podiam estar aqui a 
aquecer-mo a algibeira. e que, afinal 
rra no theatro SanfAnna ou no theatro 
Príncipe que a câmara devia fazer as 
suas patuscadas e representar as suas 
scenas cômicas; quando eu me lembro 
d'isto—dá-me vontade de me atirar a 
todos os desesperos e ponho-me a fazer 
versos. 

E* verdade! Pensando na Câmara mu­
nicipal já hontem fiz um soneto com 
que dilatei a aorta do Enrico, e escrevi 
um madrigal que commoveu o próprio 
Nunes Garcia! 

No dia 1° foi inaugurada no jardim 
da estação de S. Diogo da E. F . 
D. Pedro II a estatua do finado minis­
tro da Agricultura Manuel líuarque de 
Macedo. 

A oceasião parece-me imprópria para 
se discutir se o honrado ministro me­
rece uma estatua. Foi um homem hon-
r.tdo. bem intencionado, que morreu 
pobre. Eu também me parece que hei 
do morrer nas mesmas condições e já 
me contento que a gratidão dos povos 
pe.las minhas eminentes qualidades me 
ponha em biscuit ou em terra-cotta por 
cima dasmezas. Comtanto que não seja 
a óleo, agrada-me, qualquer que ella 
seja, a perpetuação do meu busto pelas 
bellas artes. 

O que eu noto com esta coisa de es­
tatua a líuarque de Macedo é que este 
pobru grande homem continuou a ser 
infeliz depois de morto. 

Inventaram a estatua para um cha­
fariz do largo do Valdetaro : Depois de 
construído o pedestal, isto é—o chafariz, 
depois de se lhe ter inscrípto na face 
principal o nome do ministro morto, 
appareceu um protesto do Sr. Taunay 
e o chafariz ficou sem estatua, ficando 
também a estatua sem chafariz, isto é 
—sem pedestal. 

Ficou o pobre ministro, em ferro, 
atirado a um canto das ofücinas da 
Pedro II , onde fora fundido. 

Ultimamente,o Sr. engenheiro Ew-
bauk da Câmara, director da estrada, 
lembrou-se de aproveitar a estatua 
para a estação de S. Diogo e conse-
guio-o. De maneira que a pobre esta­
tua escapou de ornar um chafariz pu­
blico para ir exornar um jardim parti­
cular, fazendo concurrencia ás Venus 
de bronze, aos Mercurios de gesso e ás 
quatro Estações de loiça do Porto, da 
fabrica de Santo Antônio ! 

Desditoso Buarque de Macedo ! 
Infeliz ferro! 

FILINDAL 

CANHENHO DE UM ESCT7ES10NISTA 

V 

.TfAREZ CELMAN 

No dia em que chegámos a Bnenos-
Ayres havia ficado fora de duvida a 
existência do cholera morbus na cidade. 
A imprensa denunciara de ha muito 
casos sospechosos, mas as auetoridades 
tinham-n'a desmentido indignadas, não 
trepidando certas folhas officiosas de 

atíribuir semelhantes noticias a es-
peculaçõos na bolsa, Não foi possível, 
porém, oceultar por mais tempo a 
tremenda realidade. Entraram a appa­
recer na Boca, bairro longiquo, de con-
strucç-ões grosseiras para marinheiros, 
verdadeiros cortiços, á beira do rio, 
onde atracam a um molhe de madeira 
milhares de embarcações, formando 
uma genuína floresta de mastros, en­
traram a apparecer factos repetidos e 
quasi fulminantes de uma enfermidade 
caracterisaia por náuseas, evacuarões 
alvinas, eólicas fortíssimas, suores vis-
cosos, resfriamento da lingua, além de 
outros sympfcomas aterradores. O mal 
propagou-se com rapidez. Era o pavo­
roso flagello asiático, que já em 1867, 
186S e 1874 devastara a capital platina. 
Não se descreve o medo que subita-
neamente apossou-se da população. A 
invasão epidêmica tornou-se a ordem 
do dia, o exclusivo assumpto geral. 
De toda a republica expediam-se tele­
grammas assustados; os jornaes vi­
nham abarrotados de prescripções, de 
conselhos, de informações acerca da 
moléstia ; as auetoridades, para se 
eximirem da responsabilidade da ante­
rior indifferença, deitaram actividado 
vertiginosa; nos hotéis, nus ruas, nas 
casas particulares, nos tramwags, em 
toda parte, só se ouvia, em tom sinis­
tro :—ei cholera, ei cholera... Era uma 
lufa-lufa de irrepremivel amedronta-
mento,um terror que aos olhos do obser­
vador de sangue-frio offerecia alguma 
cousa de pândego, á força de ser pânico. 

Mas, em verdade, poucas cidades 
apresentaram condições tão propicias 
ao desenvolvimento de uma epidemia 
como Buenos-Ayres. Basta dizer que 
não tem água nem esgotos. Em quasi 
todas as casas extrae-se pura se beber 
de cisternas ou algibes, por meio de 
baldes, um liquido pesado e salobro 
illegitimamente baptisado com aquelle 
nome.Sumuiarissimo o processo quanto 
ao destino das fezes:—cavam-se ao rez 
dos alicerces grandes buracos onde 
ellas vão ter e permanecem deposita­
das, depois de comprimidas por appa-
relhos apropriados. Alguns punhados 
de cal completam o systema, e quando 
um dos taes buracos está repleto, ta-
pam-n'o hermeticamente com cimento, 
abrindo-se outro ao lado:—tem havido 
explosões de gazes. Ora, não raro os 
taes buracos acham-se situados a pe­
quena distancia do algibe, de forma 
que dá-se naturalmente uma infecção 
subterrânea da água potável. A capital 
argentina assenta sobre um leito for­
necido pelos emunetorios naturaes de 
seus habitantes. D'ahi o perenne olor 
desagradável que exhala, e aggride a 
pituitaria dos recém-chegados até iden­
tificar-se com ella. Sú preserva os por-
tenhos de terríveis pestes endêmicas o 
que elles próprios denominam — o gene­
ral pampeiro, que, soprando regular­
mente com extraordinária violência, 
varre e purifica o ambiente. Mesmo 
assim já de uma feita chegou a arreba­
tar-lhes uma epidemia cerca de 300 victi-
mas por dia. Nestas circumstaucías 
comprehende-se o terror publico com a 
apparição do cholera,terror que foi avul-
tando e transformando-se em furioso 
desespero á proporção que se recebiam 
commumcações de que se estavam fe­
chando os portos de todo o mundo ás 
procedências argentinas. 

Os jornaes commentavam o facto 
com amargura, expandiudo-se em tre­
mendas recrimínações ; mas a sua indi­
gnação chegou ao auge quando se soube 
que também o Brazil estabelecera qua­

rentenas. ((Hasta ei Brasil ha cierrado 
sus puertos, bradavam revoltados, ac-
crescentando,—ei Brasil, Ia pátria de Ia 
fiebre amarilla, un pais retrógrado e deca-
dientno, ei más insaludable dei globo I!» 

Hector Varella no seu Porteu escre­
veu a respeito furibundo edictorial 
com o titulo—Indignedad. Outro fogoso 
publicista, tomando a cousa por diverso 
lado, encerrava o seu vehemente pro­
testo com esta chave de ouro : 

— Hasta de Ias enfermedades argentinas 
tienen miedo los brasileros .'... 

Nesse entrementes, quando mais ac-
cesa ftírvia a ira contra ei vecino império, 
o Dr. Miguel Juarez Celman, Presi­
dente da Republica, marcou o dia e a 
hora em que nos devia receber ofllcíal-
mente, a meu pae e a mim. Acompa­
nhados do nosso ministro, Barão de 
Alencar, um dos mais correctos di­
plomatas brasileiros, apresentámo-nos 
pontualmente ás S 1/2 horas da noite 
na casa presidencial. Juarez Celman, 
vestido com eiegante apuro, acolheu-
nos com distinetissima aiTabilidade, 
tendo a gentilesa de recordar já me 
haver sido apresentado -4 annos antes 
por Júlio Roca. E' de pequena estatura, 
miúdo, barba loura á nazarena, com 
fios prateados, larga fronte com adian­
tada calva, extremamente insinuante 
e sympathico, alguma cousa de in­
gênuo nas risadas e nos modos vivos. 

Luxo e bom gosto no salão, de largos 
divans e cadeiras forradas de seda azul 
com formosos desenhos. Estávamos 
ainda nas perguntas sanitárias de es­
tylo e nas manifestações de amabilidade 
reciprocas acerca das respectivas pes­
soas e da impressão que nos causara a 
cidade, quando entraram o Dr. Quirino 
Costa, ministro das relações exteriores, 
e o Dr. Wiíde, ministro do interior, 
actualmente, e da justiça, cultos e ins­
truccão publica, na precedente admi­
nistração. 

Estabeleceu-se entre todos ceremonio-
sa mas animada palestra. O presidente 
mostrou-se muito lisongeado quando 
meu pai disse que o suppunha homem 
de mais edade. 

« — Tenho 13 annos, es ciam on sor­
rindo, porém pareço mais joven do 
que sou e parecel-o-ia ainda mais se 
não fosse tão nervoso. Ando sempre de­
pressa ; na rua custam a acompanhar-
me. Nós da America attingimos mais 
rapidamente as altas posições do que 
na Europa. Olhe a França, olhe 
Grevy... » 

Falou-se do Brazil. O ministro das 
relações exteriores lembrou amavel-
mente ter estado como addido de lega-
ção no Rio de Janeiro em 1867. 

— La naturaleza... Oh t ia naturaleza... 
murmurou num extasi Hsongeiro. 

Juarez Celman levantou-se e foi bus­
car uma óaixa de charutos que offere-
ceu a todos. Não podia ser maior a cor­
dialidade. 

Veio, porém, naturalmente á tela da 
conversação o assumpto do dia : — o 
cholera. 

— Vossa pátria foi um pouco injusta 
para eomnosco,disse o Presidente. Acei­
tou com demasiada pressa falsas infor­
mações. Não havia motivo ainda para 
tanto rigor. 

— A Republica Argentina nesse ponto 
não se pode queixar, replicou meu pai, 
porque também tem sido rigorosa em 
extremo eomnosco, fiando-se em com-
municações inexactas, quanto á febre 
amarella. Isso prova que cá e lá ha in­
formantes exagerados, cumprindo em­
pregar de parte a parte a maior cau-
tella para não nos lesarmos mutuamente 

—- Eu comprehendo, retorquio, ligaj. 
ramente irônico,Juarez Celman, as pre­
cauções extraordinárias do Brazil. Nas 
suas condições sanitárias todo o cui­
dado ó pouco. 

— As suas condições actuaes sãoex-
cellentos, concluio meu pai, e, infeliz­
mente, o mesmo não se pode dizer das . 
d'aqui. Muito pelo contrario. . . Pelo 
menos é o que affírmam as folhas mais 
conceituadas, como ainda hoje a Nacioní 
do general Mitre 

— O general Mitre. . . o general Mi­
t r e . . . exclamou Juarez, abanando a 
cabeça,a sorrir, e,depois de uma pausa: 
— hoje pouco escreve,utilisaui-se muito 
do seu bello nome. 

Do outro lado, o ministro Wilde que 
até então conversava amistosamente 
commigo sobre a constituição brazileira ' 
comparada com a argentina, tomou um 
tom algum tanto acrimonioso. 

— Noto um grande defeito na vossa 
organisação política, disse elle:—a 
admissão dos ministros nas câmaras, a 
dependência em que ficam os gabinetes' 
das maiorias parlamentares. Além de 
outros grandes males, como a instabili­
dade dos governos, por exemplo, de­
corre d'esse systema o desenvolvimentol 
das ambições. Com a esperança de suc-í 
ceder aos adversários vencidos, osde-; 
putados promovem crises freqüentei, 
armam emboscadas constantes aos, 
agentes do poder, para lhes herdar m 
pastas. Accresce que a acção ministeíjj 
rial c immensamente peiada, desappa--
recendo toda a iniciativa. Fora melhor 
que os deputados cuidassem de seus 
estudos e os ministros de suas funeções, j 
havendo d'esta arte para estes muito; 
mais independência e largueza para 
executarem as suas idéas. 

— De accordo em muitos pontos,— 
respondi no mesmo tom—porém o nosso} 
regimen; por outro lado, entre notáveis; 
vantagens, offerece duas inapreciaveia,. 
a primeira das quaes é ser o parla* 
mento uma escola, um degrau,de fôrma 
que, a despeito de todos os abusos,* 
serve de correctivo á improvisação dos 
ministros.. . 

— E a segunda? ! 
— E' a fiscalisaçào que exerce sobre 

o governo, a minuciosa e severa fisca­
lisaçào, sempre útil , sempre efficaz. 

O Dr. Wilde limitou-se a sorrir. 
Houve um silencio prolongado. Le- ; 

vantámo-nos e nos despedimos no 
meio das mais affectuosas demonstra- I 
ções de sympathia e apreço de parte a 
parte. O Presidente e os seus ministros 
nos acompanharam até á escada, muito 
cheios de mesuras e comprimentos. 0 
derradeiro shake-hands foi dos mais vigor! 
rosos e sacudidos; mas, minutos depoiB,j 
de repente, no carro, não sei porque aí] 
minhas orelhas começaram a arder," 

AFFONSO CELSO JÚNIOR. 

CARTA DE S. PAULO 

_ Gomo sabes, a convite do meu que­
rido amigo Albeno Pereira Leite vim 
a S. Paulo com o fim exclusivo de 
assistir á festa que, para celebrar o M^ 
ptizado de uma sua filliinha, aqueltt; 
excellente cavalheiro realisava no diti 
15 em sua elegante residência da roa 
Aurora. 

Cheguei ás 6 da tarde, como todo o 
chegado que se preza, fui-me ao banho ( 
frio da Sereia Paulista, mudei de fato» 
marchei para o bello e confortarei 
chalet do Alberto. 

Um baile magnífico, começado por 
um concerto do primoroso programai*, 
todo do peças de canto e piano. B** 
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concerto teve duas virtudes r a r a s : 
(.'0i muito bem organUado e muito 
curto. Habituado a uns diabo* de con­
certo» que svirvcm apenas pnra nos 
desconcertar a naciemcia, eu tinha-me 
resignado & idi-.i de morrer p'ra ali a» 
som dolentisslmo e lanüuroso do Varrei 
morire, inas vi. quaai t lagrymas de 
enthusiasmo.quo a musica terminava 
antes de começar o somno inltercnte a 
um auditório convicto e desesperado 
por musica. 

Koi uma delicia. 
Depois il'este interessante concerto 

eonierar.-iin as danças para os que 
dançam—nanja eu ! - « as confubula-
ções nara os que víem e conversam. 

Homem! será necessário dizer-te 
que as danças se prolongaram até á 
madrugada do dia seguinte? 

Pois, apezar de ser essa a verdade, 
nío te digo nem que me escaches. 

Depois d'esta festa magnífica, inven­
tou o Alberto—que para festas é a ima­
ginação mais fértil ovariada que eu co­
nheço—um baile ii (.'hantasia para a 
segunda feira de Carnaval. Para isso 
convidou as pessoas presentes á pri­
meira festa o poucas mais, e na segun-
da-f.dra abria-se de novo o elefante 
chalet da rua Aurora a uma multidão da 
cavalheiro» e senhoras da melhor socie­
dade paulista, que ali acorriam masca­
radas, vestindo ua mais graciosas, mais 
variadas e mais elegantes phantasias, 
que punham nos salões as notas vibran­
tes e alegres das cores.dos sorrisos e dos 
perfu me3. 

Iluvia phantnsiasde todo o gênero 
Umas ricas, vistosas, mirabolantes; 
outras simples, despretenciosas, repro-
duetoras do typos e do epochas histó­
ricas ; outras espirituosas, engraçadas, 
carnavalescas. 

Para quo faças uma idéa do aspecto 
das salas, passo a ennumorar-te as 
principaes loiletles: 

Mmos. P. Leite, um bello morcego ; 
M. Ferreiro, correcto e gracioso cos­
tume deJaponeza.- A. Moutte, sacer­
dotisa grega ; A. Marques, copeira 
russa; Ê. Alninseca, costumo esplen­
dido de andalu/.a: Demoulin, napoli­
tana- A. Pereira, irman tio chandade ; 
F . Tacha, esplendida tailellc de Folia; 

Mllos. M. Almada, elegante costume 
de setim branco, representando a nossa 
Semana, com o titulo, escripto a lettras 
doiradas, em diagonal, ne corpinho, e 
na saia, em sentido vertical, os dias 
da semana, servindo de enfeite á barra 
os nomes dos redactoras e principaes 
-collaboradores da nossa querida folha 
— penteado elegante e siuiples.coroado 
por uma pequena lyra doirada ; Tava­
res, graciosa-o rica toilelte de diablesse ; 
A. Segurado, uma gentil caçadora; 
C. Segurado, uma normanda muito i i-
sonha o gracil; Amaral, esplendida 
Vestal, de uma grande simplicidade e 
(trava; O. Patureau, uma bohemienne 
deslumbrante, costumo vistoso e rico. 
olhos fulminantes e riquíssimos; M. 
Lisboa, uma Noite com todo o fulgor da 
aurora, noite com dois soes radiantes 
que muitos poetas devem ter posto em 
verso ; L. Lisboa, Primavera, toda car­
regada de flores; P. Levy, irrequieta 
Folio; C. (iuimarães. Arlequine muito 
gentil; E. Lopes, uma certeira peque­
nina, graciosíssima: A. Moraes, ele­
gante 1'criehole; I . ü, Bueno, bonito e 
correcto costume de Andaluxa. 

Havia ainda outras phantasias de 
muito gosto.das quaes naturalmente me 
esqueci porque,entontecido por áquella 
multidão de olhos brilhantes fulgu-
randò atravez do velíudo oudosetini 
negro das mascaras, esqueci-me de 
tomar as indispensáveis notas. 

A gentillissima dona da casa, no seu 
rico e originalíssimo costume de mor­
cego, foi da uma amabilidade rara para 
com todos os seus convidados, distri­
buindo os sorrisos da sua bondade, 
exalçando ainda mais a sua formosura 
pelas suas maneiras delicadas a cortezes 
de senhora educada e elegante, dando 
logar a que um poeta presente tivesse 
osta phrase feliz: 

— « E' um colibri disfarçado em mor­
cego.» Os costumes dos cavalheiros não 
eram menos ricos nem menos elegantes 
do que os das senhoras. Mas o que deu 
á festa um singular caracter de distinc-
ção e de chie foi o numero dos que se 
apresentaram vestidos á corte — de ca­
saca justa,collete aberto.calção Ue setim 
Sreto, meia preta ou vermelha, sapato 

a fivella. cabello empoado e meia mas­
cara de velludo. 

Havia lambem vários dominós, e tra­
jes característicos. 

Dançaram a valer, com muita anima­

ção e enthusiasmo. A ncitf>. que não 
era bonita, estava magnífica para a 
festa : friissima. 

Pela madrugada, ao terminar o bailo, 
alguém teve a feliz idéia de propor 
quo na terça-feira sahissem em carros, 
com as mesmos phantasias, as f.irailias 
que ali estavam presentes. 

Foi dicto o feito. Nessa madrugada 
ficou instalado o grupo dos Coriscos, 
e às 5 horas da tarde desfilavam do 
largo da Ass.:mbléa vinte carros, desco­
bertos e enfeitados, com uma banda de 
musica á frente, conduzindo numa ale­
gre e ruidosa passeiata quasi todas as 
famílias que haviam na véspera assis­
tido ao baile do Alberto Pereira Leite. 

Toda S. Paulo, prevenida por uns 
pequenos annuncios distribuídos logo 
pela manhan, acorreu ás janellas e á s 

ruas por onde tinha de passar o bando. 
Não houve um limão de cheiro, não 
houve o mínimo incidente desagradável. 
Ao passarem os carros em que iam 
senhoras, o povo applaudia calorosa­
mente, dando vivas e palmas. A's oito 
horas dissolveu-se o prestito na rua 
Aurora, á porta do chalet do Alberto. 

E assim ne fez um carnaval em S. 
Paulo, carnaval chie. que havia de 
agradar muito ao Arthur Azevedo, por­
que nos carros não ia nenhuma cabeça 
feminina que tivesse de corar na mais 
honesta casa da cidade. 

Na mesma noite houve baile publico 
no S. José. Foi muito concorrido e 
appareceram lá vários mascaras de 
espirito, que intrigaram a muita isente, 
principalmente aos jornalistas que en­
chiam diversos camarotes. Não houve 
desordens nem bebedeiras. Animação, 
enthusia-smo, musica de pancadaria 
e mascaras abaixo á meia-noite, por 
ordem da authoridade. 

E eis como na risonha. pittoresca 
e alegre cidade dos Andradas se tran­
sformou em festa de prazer a tradicional 
folgança da embriaguez e da loucura. 

FILINTO D ALMEIDA. 

P. S. 
O Club dos Girondinos dá também 

no dia VI de Março um grande baile 
que começará por um concerto. Deve 
ser uma festa osplendida.se for como as 
que este distineto club costuma do reali­
zar. 

F. A. 

JOAQUIM PIRES 

O eminente critico Sr. Ramalho Or-
tigão oecupou-se recentemente da du­
pla tentativa de assassinato e"suicidio 
praticada em Lisboa pelo operário Joa­
quim Pires, attentado que as folhas 
noticiaram opportunamente". 

Pires era um homem muito laborioso, 
honradíssimo, de costumes austeros, 
manso, cordato e bom. Trabalho, paz 
e ventura domestica, eis as três estrel­
las cuja tranquilla irradiação o orien­
tava no áspero caminho da vida. Sub-
mettia-se de bom grado á ordem social 
vigente, sem descontentamentos nem 
revoltas, comtanto que o deixassem 
ganhar honestamente a sua existência, 
e o não estorvassem na paciente ac-
cumulação de vinténs, que eram outras 
tantas bagas de suor, com os quaes 
providenciava sobre o futuro da sua 
família. 

A filha de Joaquim Pires ia casar-se 
com um collega de seu pae, moço a 
quem amava e por quem fora sedusida. 
Mas.alguns dias antes do marcado para 
os esponsaes.o noivo declara não mais a 
querer por mulher. Joaquim Pires re­
cebe a fulminante noticia quando es­
tava a baibear-se. Terrível lividez 
transforma-lhe o semblante. Levanta-se 
com a navalha em punho, vae ao apo­
sento do traidor, e, após umaintiraa-
ção terminante, retalha-o de golpes 
mortaes. Depois volta contra si a arma 
e fere-se profundamente na região da 
carótida. 

O Sr; Ramalho Ortigão, com áquella 
extraordinária perspicui 1 ide critica 
que deduz de um suecesso apparente-
mente vulgar as mais vastas, as mais 
imprevistas, as mais, bellas e também 
por vezes as mais scientificas e rigo­
rosas general isações, explana-se, a pro­
pósito d'este facto, em importantes con­
siderações de alta philosophia social. 

Pensa que este lugnbre aconteci­
mento tem mais o caracter dr um 
triumpho que o de uma calamidade, 
porque.diz --lle.no meio do utüítarism-. 
pro>aic'> do nosso tempo, no fundo I* 
irr-durtivel 'igoiamo nos contemporâ­
neos, numa épocha em que os mal-; 
levantados e puros sentimentos d.t 
alma humana immohilisirainse na es­
tagnação paludosa do sensualismo e da 
ganância, o humildo operário Joaquim 
Pires <*•'• um homem no fundo de ,'ujo 
cortção ainda palpita e tremeluz nas 
trevas circumdantes a divina chamma 
do-Tdeal.» 

Não temos era pres-uça um revolu­
cionário, um desequilibrado, um nevr>-
tico. Lisongeiras eram as suas condi­
ções de fortuna, de saude e de conside­
ração social. Súbito, d-sloca-se uma 
peça no mechanismo da sua vida. 
« Deu-se, ou suppoz elle ter-se dado em 
sua responsabilidade um rebaixamento 
no ponto de honra; e para o resta­
belecer na devida altura, sem he­
sitar um momento, sarrifici tudo: — 
interesses, longa e trabalhosamente or-
ganisados, velhos hábitos contrabidos, 
a serena tra-líeçào do lar trauquilloe 
aconchegado, o suave amor da família 
e o inveterado amor da casa; e sem 
hábitos de lueta. sem propensão paia 
brigas, afoga in continenti e resoluta 
mente em sangue todo o passado, todo 
o presente e todo o futuro seu e] dos 
seus.» 

O homem que em um transe erneiante» 
como este de que tracta o Sr.Ortigào.pro" 
cede de modo tão decisivo e summnrio, 
constitue por sem duvida uma singulari­
dade no meio da sociedade actual, onde 
ainda os mais corajosos e resoluto-» não 
soem lançar mão de processo tão perem­
ptório para a desafiYonta da sua di­
gnidade on da sua honri. Joaquim 
Pires o" uma excepçâo, e como tal esca­
pa,sob o poncto de vista da moral so­
cial, á saneção penal das leis e á inclu­
são do seu nome no rol dos criminosos 
vulgares. O legislador que não soube 
prever a manha perversa dos Lovelu-
ces, que não com minou penas aos pe-
ralvilhos astuciosas e malvados que 
seduzem impunemente donzellas de 
maioridade legal, também não tem o 
direito de arrastar Joaquim Pires ao 
banco dos réus. De acordo. 

O illlustre publicista exalça o atten­
tado, e desenvolve brilhantemente a 
apotheose do operário portuguez, pro­
vando em como a força que impelliu o 
seu braço filia-se directamente á outra 
força que se tem convencionado deno­
minar—Kirtude—, na mais larga signi­
ficação d'este termo ; e conclue affir-
mando que o sentimento que o animava 
ao brandir o ferro homicida é idêntico 
ã energia d'alma de que se fazem os 
santos e os herões; porque também 
estes últimos consummam todos os 
sacrifícios em homenagem a uma con­
vicção, a uma bandeira, a um prin­
cipio abstracto. 

Nõs acceitamos Joaquim Pires como 
um heróe do dever e como um martyr 
da honra, maxime tendo sido consa­
grado pela penna de tão aba Usado 
pensador. 

Mas respeitosamente lhe pedimos ve-
nia para não acceitar sem appello as 
suas tremendas condemnações e os seus 
amargurados anathemas sobre os con­
temporâneos de Joaquim Pires e nossos 
também. 

O Sr. Ramalho já adquiriu o habito 
de despedir, sob qualquer pretexto, 

• trovoadas de adjectivos sobre todos os 
seus patrícios que não podem ser uns 
Camões, ou Gamas, ou Castros, ou Ma-
giiços, ou Cabraes, ou Herculanos. 
Medíocres, corrompidos, ignorantes, 
pouco asseiados,covardes, idiotas,egoís­
tas, subservientes, eis os epíthetoscom 
que os vae mimoseando ao correr da 
penna, nos seus numerosos escriptos. 
e isto com um desplante philosophico 
muito apreciável. 

A aquilatarmos Portugal pelas infor­
mações que nos subministra, sò salta­
ríamos em Lisboa de pale ta abotoado, 
grossas galochas nos sapatos, lenço ao 
nariz e desinfectarites nas algíbeiras. 

Mas quer pirecer-n .s que esta indi­
gnação inspiiad.1 ao Sr. Ramalho pelos 
seus coévos, se bem que a tenhamos 
por sincera, é menos justa. A discor­
dância que elle encontra entre as suas 
bellas aspirações de artista, de pensa­
dor e de patriota e o acanhado meio 
em que vive, acabou por liie azedar o 
animo, induzinlo-o a um esta lo de mi-
santtyopia tão t ra iH^ulenta l quanto 
svstematico. 

O «eu talento, ineonteatavelmente su­
perior, r.-tnj;r iz-ft* nt>s irioUm.-:it'S al-
• uHiUi i >s;e neit i po*uçfto.illn li lo pelo 
•I ilt mismo das alturas» uniinuU a um 
pântano o val!« SJUÍI formiga o triste 
rebanho do» homem Vulgar* *, que. 
.•tarefados com os «^ua nfíã/.vrcA quoti­
diano», envolvi]»* ni insana refrega 
da lu< tapolo pão, e que pr<>vavelro«ut» 
desistiram lo-j seus direitos a figurar 
no calendário rm m historia deiJc <> 
dia em qnu o u<*uf-'ii do açougue de-
cUrou qu<i lhes : <c:iiv t o credito. 

Segun io t theori i do Sr. Ramalho, o 
pae de f uni lia q<ie. sabend.» que o nu 
morado desua li ti i tine roeu a eordu.t.u» 
fizer o qae foz J<> i'|iii'n Pires, ir tusf T-
mando-se em assassino e suicida. 
poltrá", egoísta, um quidim. um pu­
lha. Ousamos não acompanhar nesto 
terreno o insigne '-sulista, *» k-vimos 
a nossa au larn ao poncto de externar 
aqui as r i / ó * om quo nos fundamenta­
mos para lhe off.recí r uma contra li<-u. 
Entre este tempo em que vjveum <.• as 
epochas em que floresciam os Alhu-
querques terríveis, os Cas t ra fortes, 
os heroes, os sanetos, os cruzados das 

Suerras sagradas, os cavadeir<>s au-
antes, o» pastores de povo*, oe pala­

dinos da fé e d;i honra, e o* hnr^uezes 
de conta, pezo o medida, inteiriços *• 
intransigentes,—vae umadiflTer.Miça tal 
que todo o idealismo dos pneus não é 
canaz dtí desvaneccl-a. 

begure o provecto mestre pela gola 
do casaco um sou contemporâneo de 
mediana condição, pertencente i qual­
quer das sociedades europ-as, tuvt-o 
para casa. poulia-oú vontade, Sülnuettu 
o seu cer-,-bro e o seu i- iraçàn n uma 
autópsia exegetica,—e lia de verificar o 
seguinte: Em religião elle ó simples­
mente uminiifferente; um seruto inteiro 
de negações u de impiedudes. iniciados 
pelos philosophos precursores da gran­
de revolução, acabou por lhe depositar 
na alma um resíduo de scepticismo 
insanável, que foi lentamente tu mundo 
o logar das crenças robustas dngseus 
avós; poderá fingir-se cathclico, ou 
calvinhsta, ou an-lirano, conforme as 
suas conveniências, mas no fundo do 
coração mio acredita em CHU-ÍÍI Eilguum. 

Em assumpto de opiniões p.tliuiuis, 
o nosso homem patinha em um lamen­
tável estado de perplexidade; as theo­
ri as disparatadas que surgem do todos 
os ponetos, e também a falta de con­
fiança nos homens, não lhe permlttem 
fixar uma convicção séria, fcsiá a ver 
no que param as modas, e todos os dias 
é assaltado por apprehenuües inquietas. 
Se os cartistas prevaricam (supponha-
mol-o portuguez) volve olhares piedo­
sos para os partidários do re^irnen 
absoluto; se a monarchia liberal faz 
das sins, elle pensa com s iudad*;s n t 
republica federal; se esta ameaça i r á 
garra, o pobre burguez pede rioecorro 
a el-rei D. Miguel; mas se D. Miguel 
invade a fronteira e perturba o seu cho­
colate com pão de lot, elle prepara men­
talmente bombas de dynamite Com qn<: 
fará saltar o throno d*o usurpador. De 
sortô que a attonía o faz passar sur-
cessivamente da autocracia a > cvnsti-
tucionalismo, d'este á demor-meia con­
servadora, d'esta á demagogia revolu­
cionaria, até esbarrar-se com o puro 
nihilismo. Nestas condições sò ha uma 
locução quo pode condensar as suas 
opiniões em matéria política. »• a ex­
clamação — Ora bolas '. — muito chula 
mas excessivamente elóquent-:. 

A sanetidadi; do amor, piixão cuia 
força virtual operou outrora prodí­
gios: a constituição da família, base 
essencial da ordem ; os sentimentos da 
lealdade, da dcdícação.da sinceridade, 
do cavalheirismo, da generosidade — 
tudo iito se acha como que num esia lo 
de sitio, tudo isto é posto constante­
mente em cheque pela pavorosa anar-
chia que reina nos espíritos e nos cora­
ções-

E esta desorientação intellectual 
ainda encontra outro causa efficiente na 
leitura. A escolha de livros de doutrina 
harmônicaecohesiva é o que ha hoje 
de mais díflicii.Como conciliar a mv^tica 
Jerusali-m,do monsenhor Pinto deCam-
Dos.com o terrível Germinal, de Emílio 
Zola? Onde achar o mediador entre os 
cathecismos de moral abstracta. que 
se ensinam nas escolas, e ->á trabalhos 
dos phil .sophos que se baseiam exclu­
sivamente uo estudo da seiencia? Como 
poderá um espirito dei vulgar penetra­
ção harmonisar a palavra unetuosa 
e meiga do Cbristo.que prometteu 
aos últimos o primeiro logar, que 
deu a bemaventurança aos fracos e aos 
nobres, com a doutrina absolutamente 



76 A SEMANA 

triumphauto da selecção nalural.se-
gundo a qual os fracos estão irremis-
sivelraenU condem nados a ser ven­
cidos pelos fortes na lucta pela vida? 
As faculdados pensantes do homem 
cnnovellam-so num dedalo de pun­
gentes conjocturus; o hoje, no moio dos 
mais ostupendos progrossos materiaes, 
entre o caminho de forro e o telegraphti 
elocirico, elle é assaltado pela mesma 
pergunta angusüosa que ha trezentos 
annos nfi.igiu Montaigne, na madru­
gada da moderna oivilisação. 

Aggravam ainda mais esta situação 
os cuidados da vi Ia material, este com­
bate sem tregoas ondo o pão quotidiano 
é o louro do triumpho ; maxime consi­
derando que numa civilisaçào adean-
tada como a nossa as necessidades e us 
despezas se multiplicam. Não é de ad­
mirar, portanto, que em um filho do 
ultimo quartel do século dezenove se 
encontre o germen de todas as apostasi-
ns.a intenção de todas as duvidas,todas 
as hesitações e herezias.O único poncto 
em que se apoia o seu espirito ó*o pon­
cto de interrogação. 

Pode ser respousabilisado e merecer 
os anathemas do Sr. Ramalho? 

Não, de certo. 
As fraquezas são do seu tempo, e elle 

ó um corollario lógico do tempo em 
que vive. 

As crenças puras, de onde se origi­
nam as grandes virtudes, esboroam-sc 
a olhos vistos no espirito da geração 
actual; com as suas ruínas misturam-se 
uns rebotíilhos incongruentes de scien-
cia positiva, formando uma amálgama 
informe que desorienta o coração, ob-
strue a mente sem nobilítara alma. 

O homem moderno é uma entidade 
hybrida, bizarra, feita de mil ingredien­
tes juxtapostos e confundidos numa 
massa moral pastosa e pardacenta que 
se pode adaptar a todos os systemas e 
theorías. Nesta complexidade de facto-
res de que ó produeto, difficil se não 
impossível é discriminar as qualidades 
e os defeitos preponderantes. 

Elle ô a chrysalida de onde ha de 
sahir,em futuro mais ou menos remoto, 
o Messias da regeneração pela Sciencia. 

E' a sphinu;e que só deverá ser deci­
frada pelo (Edipo da Revolução Social, 
quando a Humanidade sacudir defini­
tivamente todas as cadeias que lhe em­
baraçam a marcha progressiva. 

A sociedade contemporânea está para 
o Futuro como a odade media para a 
Renascença. 

Atravessamos um estádio de profunda 
fermentação, mas de fecundas promes­
sas ; a chimica nasceu da alchuuia, os 
luminosos e immortaes princípios da 
philosophia positiva existiam om ger­
men, nas locubrações da metapbysica. 

E' de esperar,portanto, que no século 
futuro as cousas correrão mais á von­
tade do preclaro mostro Ramalho Or­
tigão. 

Pode ser que nessa epocha os Joa­
quim Pires sejam canonisados, obtendo 
também uma senatoria como prêmio á 
virtude. 

Emquanto, porém, lá não chegamos, 
acceito o seu conselho pratico: — vou 
tomar o meu chásmho com torradas, 
emquanto não esfria. 

URBANO DUARTE 

< UM ANNO DE IMPRENSA i 

Acabo de lêr, c>m toda a attenção, o 
livrinho do Dr. Cyro de AzeveJo — Sm 
anno de Imprensa— o mesmo que tem 
provocado singularissima discussão, 
com grande gáudio da burguezia lõrpa, 
muito dada a ridiculisar a nossa gente 
de lettras. 

Já conhecia a maior parte das corres-

Í
iondciicias que ali se incluem, e que 
oram, sob o titulo — mosaico — publi­

cadas uaííd-cfi do Povo.de S. Paulo. 
Reli-as com prazer, e examinei, cheio 

de curiosidade, os estudos litterarios, 
sabidos, diz o próprio auctor no pre­
facio do livro, a titulo de ensaio. 

Lã encontrei o trecho, transcripto 
elo Sr. Carlos de Laet no seu excel­
ente Microcosmo, e que parece ser o 

que mais desagradou ao brilhante 
folhetinista do Jornal. 

Avultam, poiéin,'u« livro fragmentos 
de muita belleza o verdade, typos deli­
neados com firmeza, scenas natura-
lissimas, reproduzidas com fina obser­
vação ; qualidades, emsumma, que não 

P 
íe 

carecem de um prophota para nellas 
descobrir muitas promessas das mais 
opulentas produeçnes. 

Creio que isso mesmo disse-o o Sr. 
Dr. Laet, e outra cousa nào so devÊra 
osporar do quem conhece ex-cathedra a 
exiguidade dos nossos trabalhos litte­
rarios Ü a falta de incentivo no meio 
ein que vivemos, o que, certo, não nos 
deve fazer levar tudo por escadas 
abaixo, desanimando os que começam 
e desconsiderando aquelles que por 
seus talentos adquiriram já algum 
respeito e acatamento. 

Assim não pensa, porem, oSr.Alberto 
Torres, incumbido pela redaccão da 
• tda Moderna de expor a sua opinião 
franca sobre o livro em questão. 

« Em bóa praxe, diz S.S., o trabalho 
do esforçauo escriptor não merece 
critica ». 

De acordo ; mas não deverá elle me­
recer alguma cousa mais do que ligeira 
noticia, em que se synthetise um sim­
ples juizo de informação ? 

Essa maneira de receber pode, 
quando muito, quadrar ao enxame de 
polkas indígenas que infestam o mer­
cado ou ao exercito de almanaks que 
todos os annos visitam as redacções 
dos jornaes; nunca, porem, a um tra­
balho, qualquer que seja elle, de es-
cr.ptor de certo mérito. 

Na pessoa d'aquelle mesmo que ao 
Dr. Alberto Torres commetteu a em­
preza de escrever umas, tantas cousas 
sobre o Sr. Cyro, encontra-se exemplo 
do que ahi acima uffirmei. 

Ninguém iguora as aptidões littera­
rias do Sr. Arthur Azevedo, que, em 
outro paiz, jamais se lembraria de por 
o seu bello talento ao serviço das revis­
tas de anno, essa cousa insupportavel 
que está boje infelizmente enraizada na 
nossa civilisação. 

Entretanto, fazem-lhe critica—e cri­
tica muito puxada á seriedade—, e 
quando suecede fazerem-lhe aceusações 
por ventura injustas ou mal cabidas, 
lá vem elle com toda a gravidade defen­
der o seu trabalho, sem a ninguém 
parecer pretencioso, coino ao Sr, Dr. 
Torres se affigurou a outro escriptor, 
não menos illustre, oppondo suas bar­
reiras ás observações do Microcosmo. 
Claro está, portanto, que não é nenhum 
favor o conceder-se critica a um moço 
estudioso e illustrado, nem é pretencão 
vir este a publico amparar seu livro. 

Dito isto, vejamos as aceusações do 
censor. 

«Da primeira à ultima pagina d'esse 
livro, diz S. y., em todos os escriptos, 
encontra-se a intelligencia vacillante 
do iniciado, ensaiando maneiras e balbu-
ciando phrases que julga mirabolantes 
ousadias e nào passam de jogos de pa­
lavras, não desenhando a idéia o dando 
á phrase o aspecto de uma quincalheria 
futil. » 

E' desusado rigor. 
Nos contos, composições tão diluceís 

e tão em moda hoje, o Dr.Cyro consegue 
agradar.O Enierro è uma singela descrip-
ção de um colorido uniforme, traçada 
com talento e arte.Haali imagens muito 
felizes. S. Pedro ò um outro conto bem 
escripto, esboceto de trabalho de maio­
res proporções.O typo do janota, logo ás 
primeiras paginas do livro, é uma das 
mais fieis reproducçòes que conheço. 

Onde os jogos de palavras, o vacillar 
do iniciado,o balbuciar donoviço ? 

Quanto ás correspondências jornalís­
ticas, penso com o meu distineto con­
frade. 

Mais de um talento de escolha tem 
naufragado por essas paragens, onde 
actualmente pompeam Arthur Azeveio, 
Dermeval da Fonseca, Filinto d'Al-
meida e Valentim Magalhães, os únicos, 
d'entre os nossos, que galhardamente 
se têm sabido da tarefa. 

Xoto, porém, que os artigos do Dr. 
Cyro não são propriamente o quo nós 
chamamos chronicas. 

Obedecem á vontade o ao tempera­
mento do auctor ;sao ás vezes « impres­
sões atiradas logo depois dos factos», 
outras vezes, impressões de leitura, 
que não repellem de todo as observações 
doutrinárias, a que allude o censor da 
Vida Moderna, e a que também já se 
referio o Diário Mercantil. 

Concluindo o seu arrazoado, impug­
na o rir. Dr- Alberto Torres os des­
cuidos grammaticaes que se uótain no 
trabalho do joven advogado. 

Infelizmente não é de hoje q ue, entre 
nós, excellentes escriptores desturain 
da c^rrecção gramuiatical. 

Não ha muito tempo a imprensa flu­
minense em poso elogiava um livro, 
realmente do muito mérito, escripto 
por modesto advogado que se mascarou 
como pseudonymo—Galpi. 

Consegui de Valentim Magalhães, 
por emp resumo, o referido livro, que 
não fora posto á venda. 

J£ muita inverdade nelle encontrei, e 
muitos erros do grammatica. Agora 
mesmo o senador Taunay trouxe a 
publico o seu drama « AmeliaShmith, 
que, á excepçâo d'A Semana o da Vida 
Moderna, toda a imprensa elevou ás 
pontas da lua. 

E' entretanto, um trabalho vulgar, 
muito aquém do engenho do seu auctor, 
e que está recheiado de cochilos gram­
maticaes. 

Que não doam as mãos a quantos 
apontam taes descuidos ; —d'esse modo, 
toda a gente que escreve pura o pu­
blico manuseará ao deitar-se, antes de 
soprar a vela, o diccionario de Moraes, 
a grammatica do Júlio Ribeiro ou os 
Estudinhos do Silva Tullio . . . 

A'parte, porém, esses feios senões» 
não ha no livro « Um annu de imprensa » 
cousa que justifique a severidade do 
Dr. Alberto Torres ; ao contrario, ha 
ali leitura bem agradável, e promissora 
de obra de maior vulto. 

Que me perdoem osSr.Drs. Carlos de 
Laet e Alberto Torres esta descabida 
intervenção de minha parte, e \IÃ<J ve­
jam no que fica escripto senão a sinceri­
dade de humilde rabiscador que, se 
rende preito aos mestres, corteja tam­
bém os novos,beneméritos de applauso. 

Men les — 27-2-87. 

ALFREDO PUJOL. 

OS MEUS DOMÍNIOS 

A R A Y M U N D O C O R R Ê A 

A's vezes sobre um penbascal tle argento, 
Em pilastrns (ie porphyro lavrado, 
De madresylvas todo eagrinaldado, 
Ergue eburneo pdacio o Peusamento. 

Cruzam-se no vestibulo espelhento 
Pagens; percorro o parque ajar.linado 
Numa berlinda de .iiro; é defumado 
A sandalo e verbena o monumento. 

O chãoede esmeralda ecoralioas; 
Pendem do teclo borlas e agulhetas; 
Soam cymbalos, frautas, concertinis... 

E emtanto, no ar, ludo isto quanto n irro, 
Esva;'-se como o toar das cançonetas, 
Ou como o branco fumo de um cigarro ! 

í/eySlQtfE DE MAGALHÃES. 

O G:U'ARÀNT 

Este admirável romance de José de 
Alencar, tão lido e relido por todos os 
amigos das boas lettras e das bellas e 
raras paginas luminosas da nossa litte­
ratura, vae, finalmente, graças aos Srs. 
Silveira & Guimarães, ser impresso e 
illustrado ein edicção de luxo, e, por 
tanto, digna da memória do grande es­
criptor brazileiro, como do mereci­
mento da própria obra. 

O prospecto que temos á vista dá-nos 
uma boa amostra do que vae ser este 
trabalho, offerecendo-nos como speci-
men duas bellissimas gravuras xylo-
grapbicas interpretando scenas d'0 
Guarany. Firmain-n'asos babeis artistas 
Treidler, Jaliamson o Pinheiro, grava­
dor em madeira. 

O prefacio a esta obra sahirá da 
penna magistral de Machado de Assis, 
um dos maioros amigos de José de 
Alencar, que muito o distinguia e es­
timava. 

Haja vista a carta de José de Alencar 
a Machado apresentando Castro Alves, 
a qual se encontra na Cachoeira de 
Pauto Affonso. 

Um primor do estylo e do senso cri-
tico é o que vao ser tal prefacio. 

Como voemos leitores nada faltai 
grando edicção d'0 Guarany. A única 
cousa a temer, para vergonha o miséria 
nossa, é quo o publico não auxilie com 
a sua estima a publicação d'esta obra 
coroando os sacrifícios e trabalhos dos 
seus edictores os Srs. Silveira & Gui-
marães. 

Todos os paizes civilisados tôm ulti­
mamente consagrado em luxuosos li­
vros as obras dos seus ominentes escri­
ptores ; para exomplo citaromos a 
edicção dos Lusíadas a da Divina Co­
media, a do D. Quixote, a do Gil Brás de 
Santilhana e, para não ennumerarmos 
todas, a sublime (é o adjectivo que 
convém) a sublimo edicção das obras de 
Victor Hugo. 

A obra do José de Alencar figura no 
primoiro,"plano,como a mais fulgurante 
da nossa litteratura; ó justo pois que 
honremos a memória do illustre ho­
mem de lettras, coadjuvando a impres­
são de um dos seus mais bellos traba­
lhos, em uma edicção que será egual-
mente das mais bellas do nosso tempo. 

Que seja esta homenagem um fecundo 
exemplo para encrustações de outras 
jóias que por ahi dormem esquecidas e 
empoeiradas. E'tempo já de provarmos 
que somos merecedores dos poucos es­
criptores eminentes que temos tido. 
Honral-os é honrarmo-nos a nós mes­
mos. 

Honremol-os, pois. 

S. 

A VIDA ALEGRE 

No domingo, 27, realisou-se no glo­
rioso Castello dos invictos Democráticos 
o grande almoço com que o Club mani­
festou á sua Directoria o á commissão 
do carnaval o seu reconhecimento e a 
sua adm ração pela maneira brilhan­
tíssima porque conseguiram manter 
ainda este anno os créditos e as glorias 
dos Democráticos em toda a sua altura 
na campanha carnavalesca. 

A' cabeceira da grando mesa em fer­
radura, estavam os membros da dire­
ctoria e da commissão do carnaval, 
seguindo-se, para os lados, os represen­
tantes do Jornal do Commercio, Diário 
de Hoticias, Paiz, Vida Moderna, A Se­
mana e Rio de Janeiro e sócios em nu­
mero superior a cem. 

O primeiro brinde foi levantado pelo 
. V . , A ? g , í s t 0 F i i ' J r e gas , em nome 

uo Olub, a commissão central de fes­
tejos, agradeeendo-lhe a sua dedicação 
e estorços. 

Houve outros muitos brindes, sendo 
applaudidissimo o levantado polo re-
pres ntaute do Jornal do Commercio ao 
estimado e prestiinosissimo presidente 
honorário, Sr. Daniel, o «Daniel dos 
Democráticos», que é a alma e o braço 
direito d'esta sociedade. 

Foi uma brilhante e magnífica festa, 
para cujo êxito concorreu grandemente 
o excellente serviço, profuso, fino e bem 
escolhido com que a acreditada casa 
Paschoal mais uma vez provou enten­
der do rismdo de Brillat Savarin. 

Hoje os endiabrados rapazes dão um 
baile cheio de circumstancias, para des­
manchar as ultimas diiferenciai, e apre­
sentar novas elegegampeias — offerecido 
ás «praças prestímosas» dos tiroteios • 
de Momo. 

Bem bom. 

Os Tenentes do Diabo pretendiam 
celebrar hoje os seus últimos trium-
phos com um grande jantar e esplendo-
roso baile na Caverna, mas o recente 
fallecimento de seu prestimosa pro­
curador fel-os transferir para depois 
áquella dupla festa, que será por certo 
digna dos gloriosos e diabólicos Te­
nentes. 

POXSARDIli 



A SEMANA 

CREPÚSCULO MATINAL 
UMA BORBOLETA — dilacerando o casulo — 

Rompe-se a minha noite. Acordo emfim. O dia 
Como é bello l onde é que eu ainda ha pouco dormia * 
A aurora andou enchendo os cálices de pérolas. 
Rescendo o rosmaninbo. Um raio nae asperolas 
Poz um lúcido friso. A agoa estremece e brilha. 
Deixa um rastro de prata o caracol na trilha 
E kilgido ne ar como a saphira preciosa 
Paira na aza (remente o colibrí que a rosa 
Perfuma. Que prazer tudo anima e desperta! 
Vejo o passaro-mosca, o escaravelho... aberta 
A cauda triumphal, come um itis, passeiaado 
O pavão senhoril. Os rouxinóes em bando 
Gorgeiam pela relva ou saltitam nos ramos. 
Começo. A luz me embriaga. O' mioh'alma nós vamos 
No incêndio multicór aonde outras azas bolem; 
Sobre a flor nos doitar; banhar-nos no seu pollen; 
Seguir a vaga azul no seu curso radiante, 
Dos astros namorar a aresta de diamante, 

o SUICIDA.. — passando. — 

Existencial illusão! Como esfra onda ó escura! 
E'a mais escura, vida: a aurora é a sepultura. 

DOIS oouBitis — voando — 

Como extatlcos nós estes seres deixamos 

No trepido ruílar com quo o ambiente arrufamos ! 

o SUICIDA — imprecando — 

Amor! mentira! o lodo está d'alma no fundo. 
{ Falando ao mar ) 
Oceano torvo, espera!. . Amaldiçoado o mundo 
Seja, amaldiçoada a hora do nascimento. 

A BORBOLETA — admirando — 

Gomo está lindo o céo! como suspira o vento! 

o SUICIDA — continuando — 

. . . D i a alto, o vagalhão ha de arrojar-ine á praia . . . 
Por mortalha o lençol da espuma que desmaia. 

os COLIBUIS — vendo a borboleta — 

Que vagabunda flor anda solta e suspensa, 
Deixa que o vento a leve, arraste-a pela iinmensu 
Campina? 

A BORBOLETA — Y6I ldo OS COÜbr íS — 

Como sae de uma alcova amoroso 
Par, quatro azas, abrindo o cálice oloroso, 
Voam. Eil-as que vão estreitamento unidas 
Como gottas de luz ou pérolas cabidas. : 

( Descem a encosta do monte dois namorados) 

o SUICIDA 

Aproxima-se alguém. Eis do fraguedo na aba 
Rompem vultos. O' alma inventurosa, acaba!. . 
Escancare-me o oceano o seu cairei no centro.. . 
Luctuoso lamarão, que me reservas dentro? 

Canç-as? Anda, ao meu hombro encosta-te. Reclina 
A cabeça em meu seio. Olha a agoa crystallina 
Vou tomal-a nas mãos para offertar-fa. Em festa 
Salva o mundo que acorda e murmura floresta. 

A BORBOLETA — contemplando os colibris— 

Quasi somos irmãos. Talvez que mais formosa 
Eu sou; mas brilho ideal despendem na harmoniosa 
Carreira. Um sobre o outro a aza doirada agita.. . 
De egual agitação a minhalma palpita. 

o CARACOL — vendo-a — 

Que amor! Astro, nâo vas ! Que carreira infinita! 
o SUICIDA — lançando-so ao mar — 

Maldicto o ser, maldicto o cóo, terra m&Idicta! 

ALCIBIADES FURTADO. 

OS NOSSOS ESCRIPTORES 0 

Lvit DELFINO — Vieljr liugo com 
batatas. 

FERREIRA DE ARVLI > —Kjijoa i.i bra­

zileira com pimentt franceza. 
CYRO DE AZEVEDJ — Inligestão de 

quínlicutisino. illumínala a fogos de 
bengala. 

ARTHUR AZEVEDO — Mistura de Jozò 

Prudhomme, Affonso Karr, MunsK-ur 
de La Patisse e Alfredo de Musset. 

L'iz MURAT — Fu^o fátuo litterurio, 
que parece illuminar a-i grandes obras 
porque fluctúa sobro ellas. 

Li iz DE CASTRO — Piron em prosa. 
DERMEVAL DA FONSECA—Mosquito 

de penna. 
Luiz GUIMARÃES — Sobremesa littera­

ria : sonetos de marmellada e rimas em 
calda. 

(Continua.) 
JOÃO NINGUÉM. 

(•) A Redacçáo não faz suas a-j opiniões 
nestas deilniçòes encerradas; publica-as 
porque têm espintoe pnr morecer-lbe o 
seu auctor toda a deferencia. 

X. DA R. 

JORNAES E REVISTAS 

Tenho deante de meus olhos deslum­
brados a sempre brilhante Illustraçáo, 
que nos vem mais uma vez dizer com a 
sua fina prosa o que se passa de bom e 
de bello no mundo elegante de Pariz. 
Como das mais vezes, é portadora não 
de bellas gravuras mas sim de verda­
deiros primores,desenhados por artistas 
degraude reputação, como sejam: O In­
verno, phantasia de Reichan, lindís­
sima ;G presente do Duque d'Aumale ao 
Instituto de Frmça, uma vista do Castello 
de lUiantilly; Janeiro, bella composição 
de Giacomeí li.com uns bonitos versos de 
Jayine de Sftgui«r,/'.<rf.: mundano.—Uma 
grande soiré . 411 idro de Julius Stewart. 
—O Inverno J*J lSá j —S7; Uma inundação 
na Algeria;A '-podia !yrica;A musisa è a 
dança. —(puniria decorativos de Col-
lin )'. Na parte litteraria traz a c hronica 
de Mariano Pina e.aléra de uns corre-
ctissimos sonetos do immortal Bocage, 
traz mais Notas para um diccionario dos 
portugueses notáveis do meu tempo, por 
Júlio Cezar Machado ; Os theatros por 
dentro; S. Carlos; A Revista das revistas 
uma polemica litteraria ; emfim o que 
se chama um numero cheio, um nu­
mero dos que nada deixam a desejar, 
como diz em geral a chapa, e a verdade 
manda agora dizer. 

Recebemos A Faísca, jornal de cari­
caturas que apparece na Bahia : 

Tem espirito e alguns desenhos bem 
feitos. 

Revista Illustrada, n. 451. Traz umas 
piadas feitas com bastante chiste ; nem 
era de esperar outra cousa do ames­
trado lápis de Ângelo Agostini. 

Brazil Illustrado, n. 4. Muito interes­
sante e bem escripto. Das suas gravu­
ras destaca-se a que representa uma 
bellissima marinha do estimado pintor 
J. B. Castagnetto. 

Temos os ns. Í?P3 e 203 da importante 
revista illustrada O Occidente. O n. 2J2 
traz o retrato do faüecido estadista por­
tuguez Fontes Pereira de Mello. Pi­
nheiro Chagas enceta um estudo sobre 
os feitos e vida política do eminente 
estadista e Gervasio Lobato na sua 
scintillante Chronica Occidental trata do 
illustre morto e da sensação dolorosa 
com que foi recebida a noticia da sua 
morte. 

On.-TUalAm de belU 
variada c interessante 1 

gravuras Ade 
i turu 

De utilisaimos e scientiftcot artigos e 
o n. lóti da RccisHa úe Enjsmharia. Eis O 
s-?ii sutil tnario. Kleetrici ia ie, K-ttra-lM 
d« ferro. 1'hotograplua, Vari- 11 !••-* e 
Actos offki i-s. 

Recisti do 0'jseroatorio, anno II, n,/2. 
E'esta uma d is bois publicações) scl* 
entilicas que posauimos. Fecha est-1 nu­
mero ntna gravurt n-pr-^entando o 
Sranle comet t austral a '21 Je Janeiro 

e 1SJ7. 

IVl 1 casa Ilenri Xicoul & C. rocebe-
miiü Li S-tlnu de Ia Uode. e pela livraria 
Lumbaerts & C. A Estação. Amb is são 
publicações consagradas as modas. Or­
nam-as elegantes figurinos. 

Muito apreciável o n. li-í .Io Meque-
trefe. Adorna a sua primeira pagina o 
retrato da mallograda D. Luiza Re­
gadas, e a central—Pagina consagrada 
a folia, é bem elaborada. 

O texto muito bom. 

S. 

BEDUINOS DO AMOR 

A HENRIQUE DE MAGALHÃES 

Ha quem, por avisado das serpente*, 
Que a sebe em flor infesta,n, fuja d'elia; 
E, quando longe dos areaes ardentes, 
Volva os nllius, que acerbo pranto eslrella. 

Outros h t que, risonlios, inconscientes, 
Calmo o verdor peneiram sem cautella. 
De alguns sei,que,estancada a sede,aos quen­

tes 
Desertoá voltam.cegos á procella. 

Aquelle ao próprio seio a destruídora 
Chaga cevi», es!e a chaga traiçoeira 
Orv.illia em prantos da mulber traidora. 

E ai do triste que lueta a vida inteira 
E cae, sem ver na ínflndi curva loura 
Do ceu,sem nunca ver uma palmeira : 

ALBERTO SILVA. 

THEATROS 

RECREIO 

Representou-se no domingo neste 
theatro a brilhante e calumniosa peça 
dj Giacometti— Maria AmonieUi. 

O papel Ja protagonista já ha annos 
foi representado pela Sra. Ismenia.mas 
agora esta nossa notável actriz impri­
me-lhe uma certa vehenoencia,represen­
ta-o com grande eutliusiasmo, dando 
singular relevo ás scenas violentas, 
principalmente no terceiro e quarto 
actos. 

Helena Cavalier tem o papel da prin­
ceza ,le Lamballe e Leolín Ja o da irman 
do rei. 

Dias Braga faz com muito brilhan­
tismo o papel de general Laffayette. 

Maggioli é um bom Luiz XVI. 
_ Os outros papeis, de pouca importân­

cia, esta 1 confiados aos demais artistas 
da companhia e são discretamente re­
presentados. 

A peça está mnito bem vestida e mon­
tada com o esmero que Dias Braga 
c.stuma empregar nas peças d'este gê­
nero. 

O publico tem continuado a encher 
o theatro quasi todas as noites, ap-
plaulindo muito o trabalho dos ex-
cellentes artistas do Recreio. 



7» A S E M A N A 

SANT'ANNA 

Devo representar-se terça-feira A Tou-
tinegra do templo, bellissima opcra-co-
mica franceza. Keapparece neste thea­
tro, fazendo o papel da protogonista, a 
interessante cantora Mlle. Massart. 

PHKNIX DRAMÁTICA 

Consta que voltará amanhã ã scena 
neste theatro a tempestuosa trapalhada 
Ha alguma differença ? escrupulosamente 
expurgada pela policia das escabrosi-
dades e inconveniências que a fizeram 
naufragar. 

LUCINDA 

Promette ser magnífica a nova revista 
dos auetores do Carioca,intitulada Mer­
cúrio ; que brevemente será represen­
tada. 

Tivemos oceasião de ouvir ao piano 
alguns números da opera cômica D. 
Quichote que o maestro Miguel Cardozo, 
nosso estimado collaborador, está es­
crevendo. 

Agradaram-nos todos, mas os que, 
com certeza, farão magnífico effeito são 
o coro de introducçào ( psit, psit, pouca 
bulha, ) septimino e o bolero, dansa 
característica da epocha que, com ra­
zão, será dos mais applaudidos. 

Que quanto antes o publico possa 
ter oceasião de ouvir essa partitura 
alliada a um esplendido libreto é o que 
francamente desejamos* 

P.TA LM A. 

COLLABORAÇÃO 

A REVOADA DAS SAUDADES... 

( A IZA. ) 

Quando pela manhã á luz da aurora 
A passarada voar de galho em galho, 
Banbando-a nesse banho que colora 
As transparentes lagrymas do orvalho; 

Quando na grâ cidade adormecida 
Das altis torres soar a voz do sino, 
— Signal sagrado que nos volve ávida, 
A' luz abençoando e erguendo um hymno ;• 

Quando se abrindo nessa hora as flores 
Ao brando ramalhar da briza errante, 
Tremulando verterem seus odores 
Em deseovolto manto lluctuaate; 

Quando o sol resurgindo no horizonte 
Altivamente na abrasante esphéra, 
Semelhar-se a um gigante em alto monte, 
Que ao mundo o somno perturbar viera ; 

Quando ao cbegar-lhe o ultimo minuto 
De seus brilhos pousar ao Armamento, 
A tarde ir suecedendo-lhe no lueto 
De nuvens negras num socego lento; 

E quando, finalmente, em paz marchando 
De intensa escuridão toda cercada, 
Surgir a noite e o ceo ir povoando 
De um turhilbão de estrellas recamada; 

Eu pensarei em li!... Tristes, saudosas 
Recordações virão nesses momentos... 
Km revoadas negras, silenciosas... 
Desaudadese tristes pensamentos :... 

AUSENTE 

« Mas agora que Mareia vive ausente, 
Que não me alenta esquiva 

Cobrando mimo d'um de seus agrados 
Que farei infehce, 

Se tu, meiga Esperançarão me açodes ?» 
Filinto Elysio. 

Dous impossíveis: Um — è fielmente 
A sua imagem copiar na tela; 
Outro escutal-a sem sentir por ella 
Um não sei que de vago e reverente! 

Anjo d'amor, espirito ínnocente, 
Meiga... Na forma quem serã mais bella? 
A Laura ? Beatriz? Não, nem áquella 
Que a vibora apertou no seio ardente...! 

Hoje esse sonho de azas altaneiras, 
— Sonho feliz de um cérebro divino — 
Pousa,quem sabe/ em plagas estrangeiras.. 

Maspiaza a Deusque seja o mar ferino 
Propicio á volta e que também fagueiras 
Soprem-lhe sempre as brisas do destino. 

Março, 86, 

CARLOS SÁIfZIO DE Â. BROTÉHO. 

Rio, 6 de Junho de 86. 

RICARDO AZASIOR. 

TRATOS Á BOLA 

Cubiçaratn o prêmio — Vinte contos 
dos tratos últimos os nossos valentes 
irmãos : F. Dias. Pèpe, Josephina B.. Fri-
cinal Vassico e Pedro Rabello. 

O primeiro decifrador foi o Sr. F. 
Dias. Felizardo! Venha buscar o prê­
mio e fique sciente de uma cousa ; que 
muita gente está a rogar-lhe pragas e a 
roer-se de pura inveja. Isto, natural­
mente, não pesarácontra a sua entrada 
para o reino do Senhor. Aqui está o 
nosso frade a pedir em padre-nossos, 
ave-marias e salve-rainhas, perdão para 
os seus inimigos e gloriücação para a 
sua alma, meu caríssimo irmão. 

Eis as decifrações : das charadas — 
Travesseiro e covado, do provérbio — O 
homem propõe e Deus dispõe, das novís­
simas Volume e Pecego e do logogripho 
— Cachoeiras. 

Para novos tratos ás vossas bolas 
offereço, meus illustres irmãos, esta 
bagagem : 

CHARADAS 

( ANTIGA ) 

Só me faz a generosa — 1 
Mulher da Biblia e de bem, — 2 
Que se iguala á linda rosa 
Nas bellas cores que tem. 

Josephina B. 

Cantando — 1 
Xo espaço —2 
Do mar 
No regaço. 

TELEGRAPHICA 

4 —Arrieiro é büontra. 

Oi divo. 

DECAPITADA 

( por lettras ) 

Ella treme—porque—de — receia a — 
para Cana— . 

NOVÍSSIMAS 

1-1-1.NO código este pronome na razão 
instrue. 

1-1-1. Letra e mais letra legou o 
homem. 

ADIVINHAÇÃO. 

3 —Xo mesmo logar acaba como 

começa abraçando uma nota de musica. 

ENYOMA CIUMMATICAL 

Adjectivo de jornal — K , 2*., 3»., 4»., 
Adjectivo reluzente. —2a . , 3a-, 41., 
Substantivo perfurante. — :!'., Ia-, 
Substantivo sonoro. — l 1 . 

Para o primeiro decifrador guardo 
um bellissimo prêmio : nada mais nada 
menos do que um . . . Não, nào digo o 
que é.Que ao menos os irmãos espevi 
tem o respeitável bestunto e tratem de 
abiscoitar. in primo loco, já se sabe, o 
rico prêmio. 

Ite tratus est. 

FREI ANTÔNIO. 

PARNAZO ALEGRE 

CRUZES. 

Temos o vendaval ? Brisas loquazes ' 
Passum; do sol a nevoa obumbra as luzes, 
E cobrem-se as montanhas com capuzes 
De alva garoa... Garças vão, vivazes, 

voando, e nuvens mil, —como cartazes 
Com treva escriptos, — dizem que os obuzes 
Vão troar do trovão ! Tu, que reduzes 
Meu sangue a um mar de braza o- rugir fazes 

Em mim tufões de Amor; tu, que seduzes: 
Porque o raio temer que rompe as gazes 
Do céo?; E'bom que os olhos andaluzes 

Volvas-me, e, como fazem os tiocazes, 
Pombos, teu lábio com meu lábio cruzes, 
— Uue as cruzes p*ra os trovões são efficazes! 

ASCÂ.\IO MAGNO. 

MUSICA E MÚSICOS 

SOCIEDADE DE QUARTETTO 

Esta sociedade, que tantos e tão bons 
resultados tem dado, não só pela inicia­
tiva que tomou de porporcionar aos 
seus associados e convidados a audição 
da bóa musica, como ainda, para, 
admitindo em seus concertos, bello 
sexo, propagar-lhe o gosto pela musica 
séria, deu no dia 2á do próximo passado 
uina sessão, senão melhor, ao menos 
egual ás anteriores. 

O audictorio selecfco ouvio com a 
rigorosa attençào do verdadeiro dilet-
tante o primoroso programma que foi 
perfeitamente executado. 

Fizeram-se ouvir alem do valente 
quartetto, que cada dia marcha á per­
feição, os distinctos artistas J. Queiroz, 
T. Nascimento e A. Nepomoceno. 

Sem transcrevermos o progainma ( o 
que achamos chapa muito velha) nos 
limitaremos a dizer que F. Nascimento 
continua afazer as diabruras de queé 
capaz quando empunha o arco; que 
J. Queiroz é sempre o pianista rigoroso 
e itellligeute que conhecemos, e que 
Ceruicchiaro, esse violinista capaz das 
maiores difficuldades, cada dia revela-
se mais artista. 

Em resumo, a Sociedade do quartetto 
do Rio de Janeiro tem hoje um dos 
primeiros logares entre as suas congê­
neres. 

GALLI-LEO. 

FACTOS E NOTICIAS 

Partio no dia 1« do corrente, com des­
tino ás piovincias de Pernambuco e 
Bahia o illustrado Sr. Alfredo do Valle 
Cabral, chefe da secção de manuscriptos 
da Bibliotheca Nacional, que vae em 
comuiissão d'esta ás referidas provín­
cias recolher as inscripções que lá exis­
tirem em monumentos públicos e parti­
culares. Deve estar de volta em Julho. 

Ao sympathico' e distineto biblio-

phylo e colleccionador, a quem de 
parcoría com Capistrano de Abrou— j4-
devem as nossas Lettras importantes 
publicações, desejamos excellente via­
gem e opima colheita. 

ALBERTO DE OLIVEIRA. 

Acha-se livre de todo o perigo eem 
via de convalescença, graças á perícia 
o aos dedicados esforços do seu medico 
assistente Dr. Leal Júnior, auxiliado 
pelo Dr. Delisario de Sour.a. Aos seua 
muitos amigos e innurneros admirado­
res não poderíamos dar mais agradável 
noticia. 

A' 1 hora da tarde de hoje inaugura o 
Sr. Honorato de Magalhães o ostabele-j 
cimento de «ua propriedade «Ao Re­
creio das Crianças», sito á rua do Sena­
dor Dantas ii. A I, onde em-ontrarão as 
crianças muitos jogos e brincos cora 
que se entretenham emquanto as suas 
famílias se desencalmam servindo-se do '< 
magnífico sotftimento de bebidas e re- \ 
frescos do estebelecimento. 

Agradecemos o convite para o lunch \ 
inaugural. 

Por cartas que temos recebido de 
Volta Redonda, do nosso estiinadissimo 
ex-companheiro Arthur Mendes, soube- ; 
mos que se acha muito melhor dos 
soffrimentos que o obrigaram a aban­
donar a corte. 

Ainda bem. 

GRÊMIO DE LETTRAS E ARTES 

Hoje, ás 7 horas da noite reunião dd 
conselho director. Entre outros assuma 
ptos resolverá sobre o dia em que de-< 
verá realisar-se a primeira sessão 1 i11e-a 
raríft do Grêmio, a qual, espera-se, sen'1 

na próxima semana. Já estão inscriptoi 
para leitura de trablhos vários escri: 

ptores de muito mérito. 

Não se realisou ante-hontem, como 
estava annunciada, a sessão solemne; 
do Club Gonçalves Dias por haver en-j 
fermado á ultima hora o orador oíKcialj 
Dr. Cyro de Azevedo. 

Com o fim de collocar uma pedra— 
sobre o túmulo da devotada abolicio­
nista D. Luiza Regadas, o distineto 
violinista Pereira da Costa e sua Exma. 
senhora estão organisando uma matinée 
que se realísará em um dosdias do cor-j 
rente mez. A esta festa, digna da coad-; 
juvação popular, concorre a elite dos 
nossos artistas dramáticos. Helena; 
Cavalier recitará a poesia Liberdade»* 
Eugênio de Magalhães uma outra ex­
pressamente escripta para o acto,Fmío 
a um túmulo, compostas pelo director, 
d'esta folha. 

O programma, que será publicado/' 
brevemente, é escolhido e variado. 

$.' de crer que o publico não falte a 
esta matinée, de fim extremamente sym-4 
pathico. * 

Faz annos amanhã a Exma. Sra. D. 
Amélia Augusta de Carvalho, virtuosa 
esposa do Sr. J. A. Ribeiro de Carvalho, 
proprietário da importante Fabrica de 
Flores da rua do Passeio. 

Nossos parabéns á digna senhora efl 
sèu marido. 

Com um bellissimo programma rea­
liza amanhã o Prado Villa Izabel a sua 
primeira corrida d'este anno. 

FALLECIMENTOS 

Em 27 do mez findo, com a avançada?; 
edade de 80 annos, falleceu o ilustrado' 
magistrado D. Francisco Balthazar da, 
Silveira. ' 

Pelos seus relevantes, serviços pres­
tados á nação, foi agraciado com asse* 
guintes distineções honoríficas: Gran-
Cruz de Christo e omxialato da Rosa,e, 
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por Portugal — commendas da Real 
Ordem Militar de N. S. da Conceição de 
Villa-Viçosae de Suo Greporlo Magno. 

D. líaltlmsar da Silveira, por seus 
altos talentos e ínqtK-brantavef caracter 
foi um magistrado distínctisuiino e hon­
rou sobremaneira os cargos que oc-
cupou, não só como desembargador 
rnu-i também como presidente das Rela-
çíVmdo Muranhão, uo Recife e da Corte. 
D'<Mta *r.» elle procurador da Coroa e 
desempenhou com muita intelligencia 
o cargo do Ministro do 8upremo Tribu­
nal de Justiça. 

D. Balthazar da Silveira era um be­
nemérito da pátria e com ella sentimos 
sinceramente a sua morte. 

Falleceu ante-hont<;m,victima de uma 
lymphatite,perniciosa,o Dr.João Silva, 
lente da cadeira de pathologia geral da 
Faculdade de Medicina e uma das glo­
rias da classe medica do nosso paiz. 

Dotado de rara intelligencia e apro­
fundado no estudo da «ciência a que 
so dedicara.conseguio o Dr. João Silva 
aureolaro seu nome de um prestigio e 
de uma veneração, verdadeiramente in­
vejáveis. 

Lamentando a morte d'este devotado 
e disttnctissimo apóstolo da sciencía, 
damos nossas condolências a sua Exma. 
família. 

CORREIO 

Sr. Um constante leitor e admirador da 
Semana e de seus redactores. Por pouco 
quo a sun assignatura não tomou todo 
o espaço de que posso dispor; o que 
faz com que lhe diga,em duas palavras, 
que me ó inteiramente impossível pu­
blicar a poesia que nos mandou : Fra­
gmento da prova escripta de um calouro, 
pois que esta folha nao foi precisamente 
fundada para servir calouros que tém 
a rara habilidade de, numa poesia de 7 
estrophes, encaixar 10 versos errados. 
Também não sei porque não inteirou 
logo a dúzia. 

Sr. Florisval. E' bem possível que o 
meu amigo valha flores e de todos os 
cheiros ato, porém o que com certeza 
não. vale flores... nem publicação, 
ó: o seu soneto e o seu italiano. Por­
tanto. . .viola no sacco ! e só a tire de 
lá quando puder deitar cantiga que se 
entenda. 

Sr. J. A sua poesia:— Um pé, com­
posta de duas estrophes em alexandres 
ruins como cobra, o tal seu pé, meu 
bom senhor, não serve senão para 
provar que sua merco... nào tem 
cabeça. Um seu criado... 

Sr. A. Pemaso Acrisio. Se o seu apre­
sentado não dor para outra cousa que 
não seja fazer versos.se não der pelo 
menos... para fazer gaiolas ou rapar 
cuias, ha de dar bons burros ao dizimo, 
nào tem ojue verl erra decasyllabos 
com uma limpeza, que é mesmo um 
louvar a Dens de gatinhas. 

Sr. F. B. O seu soneto :— Perdida ê 
uma calamidade. O pobre só tem de 
feliz o t i t u lo ; porque realmente essa 
cousa rimada nao passa de uma per­
dida. Perdeu-se da syutaxe, da metri-
fleação e do bom senso, e como esta 
redaccão nào é o que antigamente se 
chamava a Rua da Valia, tractemos de 
dar ao seu produeto o lugar que lhe 
convém. 

Sr. \Fulvio. Como a sua anti-poetica 
poesia tem por titulo: O engeitado, fiz 
commigo mesmo esta sensata reflexão : 
« Ora des de que este filho foi engeitado 
por seu pae, porque ha de A Semana, 
que nada tem de ama secca, acolhel-o 
em seu seio ? » D*uhi a inabalável reso­
lução de não publical-o nem á mão de 
Deus Padre. 

Sr. F. S. Nós nào seriamos capazes 
de publicar a sua versalnada intitu­
lada : JDído, nem que o Sr. nos pagasse 
três pntacas e dois vinténs pela publi­
cação de cada verso e inda por contra 
peso nos mandasse do presente uma 
caixa de vinho do Porto de 1815 ; porque 
afinal de contas muito mais de lòlõ 
erros tem a sua poesia. 

Srs. J. Ricardo e Jorge Samsonac. Ef 

tão pouco legível a letrinha da carta 
que nos reraetteram.que ficamos a ver 
navios no alto de Santa Catharina. Eis 
porque,seja làoquefòr que nos tenha 

quorido dizer, para livrar de duvidas 
respondemos : n-a-o til-nSo ! 

Sr.A.A. de Sobrinho.O senhor afinal dd 
contas não veio ao mundo senão para 
deslustrar com os seus desconchavos 
poéticos o nome querido do seu lau­
reado tio, o grande auctor da Noite na 
Taverna. Acho porém impossível que 
Alvares de Azevedo deKiss.; incólume 
sobre a terra um sobrinho capaz de 
perpetrar este verso : 

« Eu quizera, Anjo! Pallido, Louco...D 
Decididamente, o Sr. não sae ao tio. 

Sr. A. Haulequeslt. Má idéa teve o Sr. 
remettendo-nos, em vez de dinheiro 
palpável e sonante, um Pinheiro... que 
não passa de um conto mal escripto. 
Portanto, seu home de nome arrevesado, 
quer quanto á prosa, quer quanto ao 
verso, não tem logar o que requer o 
supplicante. 

Sr. Deltius. O seu soneto é sentido, 
mas infelizmente tem alguns versos 
frouxos. Se o quizesse l imar. . . 

ENRICO. 

ANNUNCIOS 
O a d v o g a d o Dr. Valentim Maga­

lhães é encontrado no seu escriptorio 
todos os dias, das 10 horas da manhã ás 
3 da t a r d e - K . u a t io C a r m o n. 3 6 , 

D r . N e t t o M a c h a d o (medico e 
operador.) Esp. Moléstias da pelle e 
syphiliticas. Cons. rua do Visconde de 
Inhaúma, 31, do meio-dia às 2 horas. 

JOx*. H e n r i q u e t io S a , especia­
lista de syphilis e moléstias das crian­
ças.—Rua Primeiro de Março, 12 ( con­
sultas de 1 1/2 ás 3 horas) — Residen-
cia : Rua de S. Clemente, 94. 

I m p e r i a l r a b r i c a t l e C o r -
vejae águas mineraes—Augusto Kremer 
& C—Juiz de Fora. 

C o n s t r u c t o r o s d e m a c h l n a s 
e apparelhos para lavoura—Sebubert 
irmãos* Haas & C—Juiz de Fora. 

O c o b r a d o r Bernardo da Silva 
Brandão Júnior continua a receber 
cobranças por porcentagem razoável. 
Cidade de Ouro Fino, Minas. 

P h u r n i a c l a A m e r i c a n a de 
Vicente Severino de Vasconcellos. Es­
tação do Patrocínio. E. de F Leopol-
dina. Minas. 

C o r r ê a d a S i l v a & O. é a 
nnica casa da barateza na Villa de 
Sapucaia. 

H o t e l d a s F a m í l i a s dirigido 
por A. M. de Miranda Leone Mogy-
Mirim. Provicia de S. Paulo. 

a O M u n i c í p i o » — Redaccão: DR. 
FORTUNATO MOREIRA E L. DE TOLEDO 
— Gerencia : WEXCESLAU ROSA — CASA 
BRANCA. 

Advogado—Cap i t ão Timotheo Ri­
beiro de Freitas—Largo do Rosário— 
Barbacena. 

I > r . A r a ú j o F i m o —Medicopar-
teiro; Residência, rua Visconde do Rio 
Branco, n°. 36 

J ú l i o C e z a r T a v a r e s P a e s 
encarrega-se de liquidações amigáveis 
ou judiciaes na cidade de Muzambínho 
e seu termo. 

O n o t e i D e r b y , na rua Sete de 
Setembro, n. 5, serve com aceio e optima 
cosinha. Esplendido terraço com cara-
manchões. 

D r . O y r o d e A z e v e d o . — A d v o ­
gado. Das 10 ás 4 horas.—Becco das 
Cancellas u. 2. 

A d v o g a d o . — O Dr. João Marques 
mudou seu escriptorio para a rua l°da 
Março n. 23. 

H o i o j o c i r o - A l f r e d o César da Sil­
veira—Rua le s. ,hi-t n. ül—Em frente 
á rua da Quitanda. 

P n o t o g r a p h o - I I .gino Lopes— 
Barbacena. 

L i n d o i p h o C o i m b r a — B a c h a ­
rel em bellas artes: photographo, chi-
mico eoleographo. 

Rua de Santo Antônio—Santos. 

S o i i o i t a d o r — F r a n c i s c o R. de A. 
Novaes—Juiz de Fora. 

F . N a v a r r o d e M. S a l l o s —en-
carrega-se de defezas perante o jury. 
Muzambínho— Minas. 

A u g u s t o L u z o , — incumbe-segra 
tuitamente de causas de liberdade na 
Cidade do Muzambínho—Minas. 

Instruccão Primaria e Secundaria 
PIANO E CANTO 

D. Maria José de Albuquerque Gamara 

Tem ainda algumas hora«j disponíveis 
para o ensino d'aquellas matérias. 

RECADOS NESTE ESCRIPTORIO 

J l y s l . ila Ind. 

yVav. de l l l oo l . 

AO RECREIO DAS CRIANÇAS 
RUA DO SENADOR DANTAS N. A I 

( ESQUINA DA RUA EYARISTO DA VEIGA ) 

HOJI 5 DE MARÇO H O J I 
Grande festa inaugnrul! Jogos, e brinquedos infantis. Musica, luzes, fogos 

de Bengala et., etc. 

G R A . N D E S E B E L L A S S Ü R P B E Z A S 

O produeto liquido do consumo de hoje é destinado ao uu^mento do P-B 
trimoftio da S. Protectora da Infância Desamparada. 

ABERTO TODOS 03 DIAS E TODAS AS NOITES 

E N T R A D A G R Á T I S 

A I RUA DO SENADOR DANTAS A I 
(ESQUINA DA RUA F.VARISTO DA VEIOA) 

H0N0RAT0 EEBELLO BOTELHO SE MAGALHÃES 

ALFAIATARIA 
11 RUA DOS ANDRADAS 11 

Estabelecimento montado a capricho, com um completo e variadissimo 
sortimento de casimiras, pannos, diagonaes, etc. para roupas por medida 
Tem roupas feitas, primorosamente acabadas, assim como uma enorme varí. 
dade de camisas, ceroulas, punhos, meias, lenços, gravatas, e t c , etc. 

P R E Ç O S C O M M O D O S 

XX ??t7A t>OS A » T t > R A Í ) A S XX 
J. DA S I L V A L O P E S 

A NACIONAL 
CARLOS MORAES & C. 

66, RUA DA URUGUAYANA, 66 

GRANDE FABRICA DE LUVAS DE TODAS AS QUALIDADES 
Especialidade em luvas de fantasia 

Executa-se qualquer encommentla em duas horas 

RIO DE JANEIRO 
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PRADO VILLA ISABEL 
PROGRAMMA DA P R I M E I R A CORRIDA 

A REALIZAR-SE 

EM 6 DE MARÇO DE 1887 
• # 0¥rt 

1° p a r e j - C O N O l L i A ç Ã o - • 1.033 metros —» Animaes de menos de meio sangue 
segundo e 30fj ao terceiro. 

Prêmios: 200$ ao primeiro, 50§ ao 

N. NOSTES PELLOS IDADES NATURALIDADES PESO CORES"DAS VESTIMENTAS 

1 Ondina Tordilho 3 annos 
2 Àymoré. . . Castanho 5 » 
3TGuacho Chita 3 » 
t^Bariguy Zaino 4 » 

{ò} Roméro Idem 2 » 

S. Paulo.*. . . 49 kilos Azul e amarello.. . 

PROPRIETÁRIOS 

J. "Rocha. 
Idem. . . . . . . . . . 65 a Encarnado e preto Co^ad. R."de Janeiro 
Rio Grande.. 52 » Grénafce manchas azues.*.. A . M . 4 '•' '•$ 
Paraná 53 » Preto e encarnado Henrique do Vabo. 
Rio Grande... 40 » Encarnado, preto e branco.. Kl. M. 

2" pareô - J E N S A I U — 1.330 metros — Inteiros a éguas nacionaes de 3 annos — Prêmios : 400(̂  ao primeiro, 100# ao se­
gundo e 60$ ao terceiro 

{1 Doge Üastauho... 
2 Rondello Douradilho.. 
%2, Argentino • Castanho.... , 

3̂  annos S .Paulo 43 kilos Verde, branco e encarnado.. Coud. Excelsior. 
3 » S. Paulo 48- » Azulegránat Lázaro & Lima. 
3 » R. de Janeiro 43 » Grénat e lírio D. A. 

3° pareô — M E T H O P O L . I T A N O — 1.450 metros —Inteiros e éguas nacionaes-
segundo e 90$ ao terceiro. 

Prêmios: ao primeiro, 150fJ ao 

1 Regina Douradilho. . 4 annos S. Paulo 49 kÜ03 Grénat e manchas azues . . . . Coud. Paraiso. 
2 Americana Tordilho 4 » R. de Janeiro 47 » Azule amarello Manoel S. Ferreira. 
3 Talisman Alazão 6 » S.Paulo 51 » Azul, branco e encarnado. ' . Coud. Oruzeiro. 

4" Pareô — P R O G R E D I O R -1.450 metrps — Inteiros e,éguas nacionaes até meio sangue — Prêmios: 600g ao primei 
150g ao segundo e 90$ ao terceiro. 

1 Vampa Zaino 4 annos Rio Grande.. 51 kilos Grénat e manchas azues . . . . O u d . Paraiso. 
2 Intima Castanho 5 » S. Paulo 52 » Grénat e lirio D. A. 
3 Druid Tordilho 4 a R. dd Janeiro 59 » Branco e encarnado O. Júnior & Lopes. 

5° pareô — ^ T E I Í > A C I O N A L — 1.000 metros — Inteiros e éguas de qualquer paiz até 3 annos—Prêmios : 500$ ao 
primeiro, 1253 ao segundo &75# ao terceiro. 

1 Castigüoni. Zari.no - 3 annos Fraaça 53 kilos Azule o u r o . . , . . . . . » . Coud. Sant 
, Babylone Castanho 3 » Idem. 
3 Pancy - Za ino . . . 3 u Rio da Prata. 51 
4 Amazonas Castanh» 3 » Inglaterra— 53 
5 Paraguaya Idem 3 » Idem 52 
6 Daybreak Zaino 3 » Idem 53 
7 Perle Idem 3 » França. 52 
8 Diana Alaxão 3 D Idem. . . . 52 

Cruz 
Verde, branco e encarnado.. Coud- Excelsior, 
Cereja, verde e amarello V. M. 
Azul e amarello L. & C. 
Azul e grénat P . Lima. 
Ouro e boné azul D. Julia Vieira. 
Branco e encarnado.., G.. Júnior & Lopes. 
Grénat e ouro J. S. 

O* pareô — S U B Ü R B . \ N O -1 .000 metros— Inteiros e éguas d ' qualquer paiz—Prêmios: 800# ao primeiro, 2003 ao 
segundo, 100$ ao terceiro. 

Peruana Zaino 4 annos 
Speciosa Alazão 5 » 
Coupon Idem 4 » 
Dayo-reak Zai-ae- * » 
Catita Castanho 4 u 
Dr. Jenner Zaino 4 « 

Inglaterra..,. 55 kilos 
Idem 57 » 
França 56 s 
Inglaterra.... 53" » 

55 » 
Rio da Prata. 54 » 

Azul e amarello J . Rocha. 
Idem Moreira. 
Azul e branco Coud. Cruzeiro. 
Ouro e boné azul D. Julia Vieira* 
Azul t F . Guimarães. 
Grénat e ouro J. S. 

7°*pareo - . E X P E R I Ê N C I A — 1.000 metr.is— Inteiros e éguas até meio sangue — Prêmios: 400JJ ao primeiro, 100ÍJ 
ao segundo e 60S ao terceiro. 

1 Aymoré Castanho õ a n n o s S .Paulo 63 kilos Encarnado e preto Coud. R. de Janeiro 
Grénat e manchas azues. . . Coud. Paraiso. 
Azule amarello., Manoel S. Ferreira 
Branco e encarnado. O. Júnior Sc Lopes» 
Grénat e lírio D. A. 
Branco e faixa encarnada.. J . M. 
Encarnado, preto e branco» C. P 

Mandarim Rosilho 4 
Americana Tordilho 4 
Druid Idem. . . . 4 
I ntima Castanho 5 
Damon Alazão 4 
Ivon Zaino * 

Idem.. . , 53 
R. de Janeiro 52 
Idem 55 
S. Paulo 54 
Idem 53 
Paraná 53 

O B S E R V A Ç Õ E S 

\ s corridas principiando ao meio dia em ponto, os anhnaes inscriptos no primeiro pareô devem achar-se no encilha-
mento ás 11 horas precisas. R A Ü L D E C A E Y A L H O j 2„ w r e t a r i ^ 

EMÜLSÃO 
DE 

SCOTT 
D E OXJBO P Ü B O r>E 

FÍGADO DE BACALHÁO 
HMiqAl to i Io cal e soda 

A p p r o v a d a p e l a j u n t a d e Uy-
g l e n o o a u t o r i z a d a p e l o 

g o v e r n o 

o 
T í s i c a , l f r r o n c l i i t o s , e s -

c r o p h u i a s , r a o h i t i s , a n e m i a , 
d e b l U d a d o onx g e r a l , 

d o f l u x o s , t o s s e c t i r o n i c a e af-
f e c ç õ e s d o p e i t o o d a 

g a r g a n t a 

E' muito superior ao óleo simples de 
fígado de bacalháo,, porque, além de ter 
cheiro e sabor agradáveis, possue to­
das as virtudes medicinaes e nutritivas 
do, óleo,, além das propriedades tônicas 
e reconstituintes dos hydropophosphi 
tos. A' venda nas drogarias e boticas 

GRANDE FABRICA DE FLORES 
EUA DO PASSEIO, 38 

RIBEIRO DE CARVALHO k í, 
PROPRIETARIuS. 

Tem sempre grande variedade de flo­
res para todos os gostos e preços, assim 
como 

&R1MLDAS PARA ENTERROS 
DEPOSITO 

RUA DO OUVIDOR, 45 
ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 A 
ii 

Recebem encqmmendas, que são 
executadas com a maior promptidao, 
esmero e modicidade de preços. 

COLLElilO LMMIOML 
DlKIdlDO 10R 

E. GAMBÁRO 

PALACBTB DQ CURVELiO 
S a n t a T h e r o z a 

Pode sei- visitai.), a qualquer 
hora. Estatutos em totlas as livra­
rias e, na estação 3,0 Plano Incli­
nado. 

ORIENTE 
E' geralmente, conhecido como uma 

especialidade no seu gênero o C a f é 
O r i e n t e , da fabrica a vapor da 
Pinto Moreira & C. 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 

25RUADAPRA1NHA25 
9 C LARGO DO ROSÁRIO 9 C 

17 Eua do Carmo 47 

E em todas as casas que tiverem a 
respectiva taboleta—annuncio. 

Tjn>. d'A Semurna, rua doOrmo n.86, sobrttf» 


